 H Á    Q U E . . .

Há que se deixar retorcer em si a vida, reinventando-a à sombra de mil segredos e descobertas em vista de uma transformação promissora.  

Há que se recolher as energias em decisões bem firmadas: servirão para nos fazer seguir  nos passos de Jesus como fiéis seguidores.
Há que se despertar no coração o mistério das coisas e, qual anjo juvenil, ensaiar uma novidade; a fruição do surpreendente liberta da arrogância e confere perseverança. 

Há que se recolher a poeira do cotidiano com um sorriso na alma; uma lágrima escondida deseja transformar-se em apelo de esperança. Vamos em frente!

Há que se admirar a beleza em uma desprezível haste e a grandeza de bons cuidados na fugacidade; em nós, a pequenez comanda o realmente grande. 

Há que se mover na margem do rio e ver os peixes subirem na correnteza; superar a rotina, com fé no futuro, desperta criatividade e traz renovação. 

Há que se abrir ao imponderável que se apresenta pelas janelas da vida; assim podemos fazer, na solidariedade, a experiência da auto-superação. 

Há que se ver atrás dos olhos adormecidos uma realidade insondável que pede acolhida em nosso viver; em todos, o destino final há de ser vida com regozijo. 

Há que se extrair da união com Jesus a urgência de ser feliz, e partilhar seu abraço; a vida deseja nos revelar sua permanência em promissora renovação. 

                                                     Frei Cláudio
